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Tribunal desenvolve sistema para 
cadastro de peritos judiciais. 

O Tribunal desenvolveu e implantou no 

mês de novembro o sistema Peritus. 

O software foi desenvolvido para 
permitir o cadastro de peritos e órgãos 

técnicos e científicos e sua habilitação 
em processos judiciais para auxiliar 

magistrados quando a prova do processo depender de 

conhecimento técnico ou científico. 

A medida atende ao novo CPC, que passou a prever 

um cadastro de profissionais e órgãos técnicos e 

científicos para assistir a Justiça de primeiro e segundo 

graus (artigo 156 e seguintes) e cumpre também a 

Resolução nº 233 do CNJ, que regulamenta a criação e 

manutenção do Cadastro Eletrônico de Peritos e 

Órgãos Técnicos ou Científicos (CPTEC). 

A permanência do profissional ou do órgão no CPTEC 

fica condicionada à ausência de impedimentos ou de 

restrições ao exercício profissional. 

Sistema PJe é implantado nas comarcas 
de Bacabal, Lago da Pedra, Pedreiras e 
Barra do Corda. 

Cumprindo o plano de 

implantação aprovado pela 

Comissão de Informática, todas 
as varas não criminais e não 

infracionais das comarcas de 
Bacabal, Lago da Pedra, 

Pedreiras e Barra do Corda 
passaram a utilizar o sistema 

de Processo Judicial Eletrônico – PJe. 
 

Com a implantação, o PJe passa a receber mais de 
45% da distribuição de 1º Grau da justiça maranhense. 

 
Até o final de 2017 o sistema será implantado em 

todas as comarcas de entrância intermediária, onde 
todos os processos judiciais passarão a tramitar por 

meio digital, sem uso do papel. 
 

Instaladas novas salas de 

depoimento especial. 

O Tribunal instalou novas salas de 
depoimento especial nas comarcas 
de Colinas e São João Batista. 

A medida atende à Resolução nº    

33 do CNJ e consiste na oitiva 
judicial de crianças e adolescentes 
que foram supostamente vítimas 
de crimes contra a dignidade 
sexual por meio de um 
procedimento especial que 

resguarda a intimidade do menor. 

O objetivo principal do programa é 
o de evitar que a vítima seja 
submetida a um novo trauma, que 

é o de ter que relatar um episódio 
triste e difícil de sua vida para 
pessoas estranhas, em um 

ambiente formal, frio e, para ela, 
assustador. 

Tribunal fica em 4ª lugar 

em TI entre os tribunais 

estaduais de médio porte. 

O Tribunal foi classificado em 4º 

lugar entre os tribunais estaduais 

de médio porte na pesquisa de 

Governança, Gestão e 

Infraestrutura de TIC do Poder 

Judiciário, realizada pelo CNJ em 

2017. 

A pesquisa envolveu todos os 

tribunais brasileiros, em todos os 

ramos do Judiciário. 

À frente do TJMA, entre os dez 

tribunais estaduais de médio 

porte, apenas  Pernambuco, Pará 

e Santa Catarina. 
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